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Os riscos da poluição 
oculta Estudos mostram a quantidade de plásticos descartados 

incorretamente que não são vistos a olho nu e como esse 

material pode prejudicar ecossistemas diversos

Um estudo feito por cientistas 
europeus indica que a poluição 
plástica marinha pode contri-
buir para o transporte involun-
tário de diversas espécies. O tra-
balho, publicado na revista Ma-
rine Pollution Bulletin, mostra 
que mudanças de fluxo dos se-
res vivos não nativos são feitas 
em pedaços de plásticos de baixa 
densidade e podem desencadear 
desequilíbrios no ecossistema.

Ao avaliar uma série de 
amostras de água no fundo 
do mar retiradas da costa ca-
talã, na Espanha, os pesquisa-
dores identificaram várias es-
pécies presas a detritos plás-
ticos. Esses animais marinhos 
estavam em ambiente em que 
não viviam comumente, se-
gundo os autores do trabalho. 
“Em particular, os briozoários 
— um grupo de invertebrados 
aquáticos geralmente peque-
nos — foram os mais diver-
sos, com 15 espécies identifi-
cadas. Esses seres não são na-
tivos dessa área avaliada, em-
bora já tenham sido detecta-
dos em outros setores do Me-
diterrâneo”, detalham.

As descobertas corroboram 
a ideia de que, apesar de uma 
quantidade significativa de plás-
tico que entra no oceano ficar 

Fluxos de animais alterados
Agrupados

São pequenos animais 
invertebrados que, em 
sua maioria, vivem no 
mar de forma agrupada, 
em colônias, o que 
pode gerar confusões. 
Isso porque são 
parecidos com corais e 
também com plantas 
marinhas. Pesquisas 
recentes mostram 
que os briozoários 
existem desde o período 
Cambriano, quando 
um número maior de 
espécies de animais 
surgiram na Terra, um 
momento considerado 
o “Big Bang” da biologia. Pedaços de lixo podem transportar animais, favorecendo o surgimento de espécies invasoras

Naja Bertolt Jensen

Ovos de tubarão-gato presos 
em plástico: migração perigosa 

Arnau Subías

temporariamente presa na zo-
na costeira, parte desse material 
também pode ser transportado 
para grandes profundidades por 
meio de correntes hidrodinâmi-
cas energéticas, um trajeto fei-
to na companhia dos animais 
marinhos. “Em suma, o estudo 
mostra que os plásticos podem 
atuar como vetores de disper-
são, fornecendo substratos que 
podem ser usados como meios 
de transporte por uma grande 

E
ntre os ambientalistas, é 
comum a afirmação de 
que plásticos e outros li-
xos acumulados na super-

fície de rios e mares são a “pon-
ta do iceberg” de uma grande 
complicação ambiental. Resul-
tados de estudos recentes têm 
revelado a amplitude desse pro-
blema, indicando, por exem-
plo, que a locomoção de espé-
cies marinhas é comprometi-
da pelo excesso de detritos nas 
águas, o que pode desequili-
brar ecossistemas diversos, in-
clusive não aquáticos. A expec-
tativa dos auto-
res é de que es-
ses novos dados 
ajudem a mobi-
lizar a busca por 
formas mais efi-
cazes de enfren-
tar essa ques-
tão complexa, 
já que um mun-
do sem plásticos 
parece ser uma 
ideia difícil. 

“Os bilhões 
de toneladas 
de produtos 
plásticos pro-
duzidos no úl-
timo meio sé-
culo radicaliza-
ram a maneira 
como vivemos 
— e para me-
lhor —, mas es-
ses resíduos es-
tão apresentan-
do novos desa-
fios para a na-
tureza”, enfati-
za, em comu-
nicado à imprensa, Atsuhiko 
Isobe. O professor do Institu-
to de Pesquisa de Mecânica 
Aplicada da Universidade de 
Kyushu, no Japão, e colegas 
decidiram quantificar a “face 
oculta” desse problema. 

Para isso, basearam-se em 
estudos que descrevem como 
os plásticos se quebram e en-
velhecem ao longo do tempo, 
além de dados relacionados 
aos ventos — colhidas por sa-
télites, essas informações aju-
daram a avaliar o movimento 
das partículas plásticas nas 
águas. A equipe também con-
siderou a produção desse ma-
terial descartável de 1961 a 

2017. “Para avaliar a quanti-
dade e o paradeiro de resíduos 
plásticos nos oceanos da Ter-
ra, temos que considerar todo 
o processo, desde o seu nas-
cimento até o enterro, além 
de detalhes relacionados ao 
transporte e à fragmentação 
contínua”, explica Isobe.

Pelas análises, os pesquisa-
dores estimam que 25,3 milhões 
de toneladas métricas de resí-
duos plásticos foram jogados 
nos oceanos no período analisa-
do e que mais de dois terços des-
se montante estão “estaciona-
dos” no fundo dos oceanos. “São 
plásticos pesados que se deposi-

taram no fundo 
do mar porque 
são mais densos 
que a água. Me-
tade deles é fei-
ta de tereftala-
to de polietile-
no (PET) e clo-
reto de polivini-
la (PVC)”, deta-
lham os autores.

Publicado na 
revista especia-
lizada Science of 
The Total Envi-
ronment, o arti-
go informa, ain-
da, que os plás-
ticos grandes e 
os pedaços me-
nores (micro-
plásticos) en-
contrados facil-
mente flutuan-
do na superfí-
cie das águas 
r e p r e s e n t a m 
apenas cerca de 
3% de todos os 
plásticos oceâ-

nicos. A equipe também deci-
diu fazer cálculos preditivos do 
acúmulo de plástico nos ocea-
nos, entre 2017 e 2021. A esti-
mativa é de que esse número 
possa ter subido para 540 mi-
lhões de toneladas de resíduos 
plásticos. 

“Precisamos de análises mais 
detalhadas, mas acreditamos 
que, caso esse número recente 
não esteja correto, ele deve ser 
ainda maior. É uma situação que 
pode se agravar ainda mais nos 
próximos anos se nada for feito”, 
afirma Isobe. O cientista acredi-
ta que os dados obtidos refor-
çam a necessidade de repen-
sar o uso do plástico e devem 

 »  VILHENA SOARES

LUIS ACOSTA

“O acúmulo desse lixo faz com 
que muitas aves não migrem da 
forma adequada. Quando che-
gam ao local em que deveriam 
ficar, elas não têm espaço pa-
ra fazer o ninho pelo excesso de 
plásticos. Outra grande compli-
cação é a alimentação, pois os 
animais podem comer pedaços 
de plástico achando que é co-
mida, confundindo águas-vi-
vas com embalagens, por exem-
plo. Há ainda os prejuízos para 
as espécies futuras, com filhotes 

que não conseguem se desenvol-
ver da forma correta. Outro pon-
to a salientar é que esse plásti-
co se degrada e, aos poucos, se 
transforma em micropartículas 
que podem ser consumidas pelo 
homem, possivelmente gerando 
problemas de saúde para várias 
espécies, incluindo a nossa”

Valéria Regina Bellotto, 
professora do Instituto de 
Química da Universidade de 
Brasília (UnB)

Impactos fora d'água

Palavra de especialista

Trata-se de um 
tema que demanda 
ações urgentes 
da indústria, dos 
consumidores e 
dos governos para 
reduzir o uso de tais 
materiais, ampliar 
a reciclagem e 
lidar de forma 
responsável com os 
resíduos sólidos”

Mercedes Bustamante, 

bióloga e professora da 

Universidade de Brasília

variedade de espécies marinhas. 
Podem, portanto, alterar even-
tualmente os ecossistemas ma-
rinhos”, afirma Blanca Figuero-
la, especialista do Instituto de 
Ciências do Mar (ICM).

A também coautora do estudo 
dá um exemplo desse fenômeno. 
“Encontramos ovos de tubarão-
gato (Scyliorhinus canicula) pre-
sos ao plástico, algo nunca visto 
antes. A locomoção errônea po-
de ter um impacto significativo 

na distribuição geográfica e no 
habitat dessa espécie”, diz. 

Monitoramento

Os pesquisadores também 
estudaram os diferentes ti-
pos de plásticos encontrados 
e descobriram que a maioria 
do material analisado apresen-
tava densidades mais baixas 
do que a da água do mar. “Es-
ses dados podem nos ajudar a 

entender como acontece a dis-
persão e o transporte dessas es-
pécies pelos oceanos. Podemos 
dizer também que os plásticos 
de baixa densidade não acaba-
riam nos sedimentos do fundo 
do mar se não fosse pelo peso 
adicional dos organismos vivos 
presos a sua superfície”, explica 
Arnau Subías, membro do cen-
tro de pesquisa espanhol e tam-
bém autor do estudo.

Figuerola afirma que a 

continuidade da análise é ne-
cessária para ajudar a evitar de-
sequilíbrios no sistema mari-
nho. Segundo ela, o monitora-
mento constante ajuda a con-
firmar o estabelecimento de es-
pécies, nativas ou não. “Elas po-
dem se tornar invasoras e, con-
sequentemente, contribuir para 
a redução da biodiversidade na-
tural, tornando os ecossistemas 
menos resilientes à mudança”, 
explica. (VS)

Cientistas do Japão estimam que apenas 3% do lixo plástico estão na superfície dos oceanos: “ponta do iceberg” 

ser considerados na criação de 
medidas que ajudem a retirar 
os detritos que poluem os ocea-
nos. “Poucos avanços foram fei-
tos até agora nesse campo, e um 

dos motivos que explicam isso 
é a falta de métodos de obser-
vação disponíveis. Acreditamos 
que nossa análise pode abrir ca-
minhos nessa área e contribuir 

para estratégias de conservação 
mais eficazes”, aposta.

Navegações

Na avaliação de Valéria Regi-
na Bellotto, professora do Insti-
tuto de Química da Universidade 
de Brasília (UnB), os dados obti-
dos no estudo japonês reforçam 
a importância de frear o con-
sumo desenfreado de plásticos. 
“Precisamos parar de produzir e 
consumir esse material, pois sa-
bemos que a maioria desse lixo 
acumulado nos oceanos, cerca 
de 80%, é fruto da atividade na 
terra”, justifica.

 A especialista lembra do pa-
pel das navegações no acúmulo 
de plástico no fundo do oceano. 
“Temos também o lixo produzi-
do pela área de turismo naval, 
como cruzeiros, além de navios 
da pesca industrial. Eles usam 
grandes redes pesadas que, ao 
se perderem, ficam acumuladas 
no fundo do mar, presas com 

garrafas e embalagens, preju-
dicando os animais, como os 
golfinhos e tubarões”, detalha. 
“Temos também a presença de 
metais e hidrocarbonetos de 
petróleo que se dissolvem na 
água e que, assim como o plás-
tico, quando são ingeridos pe-
los animais, podem gerar pro-
blemas ainda mais graves à saú-
de dos bichos.”

 Mercedes Bustamante, bió-
loga e também professora da 
UnB, chama a atenção para o 
fato de o trabalho permitir no-
vas formas de enfrentamento 
a esse problema ambiental. 
“Até então, as avaliações con-
sideram somente a contami-
nação superficial dos ocea-
nos”, diz. “Trata-se de um te-
ma que demanda ações urgen-
tes da indústria, dos consumi-
dores e dos governos para re-
duzir o uso de tais materiais, 
ampliar a reciclagem e lidar de 
forma responsável com os re-
síduos sólidos.”


